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Introdução: um panorama mundial tem apontado uma modificação na estrutura da 
pirâmide etária, demonstrando um declínio na natalidade e acréscimo no número de 
idosos em virtude de uma expectativa de vida mais longeva. Por conseguinte, junto ao 
aumento da expectativa de vida houve uma prevalência das doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT) em idosos, principalmente doenças cardiovasculares, câncer, 
diabetes e doenças respiratórias crônicas. Essas são responsáveis pela maior taxa de 
morbimortalidade no mundo. A diabetes é classificada como diabetes mellitus (DM) tipo 
1, tipo 2, gestacional e “diabetes devido a outras síndromes específicas”, sendo que a 
idade avançada está intimamente ligada ao risco aumentado de desenvolver diabetes tipo 
2. Objetivo: Compreender o quadro situacional em relação às pessoas idosas com 
Diabetes no Brasil comparando ao Rio Grande do Sul, em relação às taxas de internações 
por esta causa. Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, retrospectivo, 
comparativo e descritivo. Foram coletados dados referentes aos indicadores de internação 
relacionados a diabetes mellitus em idosos, que foram obtidos através de fontes 
secundárias, de domínio público, do Sistema SISAP-Idoso. O levantamento dos dados foi 
realizado no mês de julho de 2022. As taxas de internações por DM em idosos foram 
calculadas pelo número total de internações hospitalares de idosos pagas pelo SUS, para 
tratamento de diabetes mellitus dividido pela população total de idosos multiplicado por 
100.000 em cada ano pesquisado, 2018 e 2019. Por fim, os dados obtidos foram 
importados para planilhas do programa Excel (versão Plus 2019) de forma a permitir o 
tratamento descritivo dos dados e posterior análise estatística descritiva e comparativa. 
Resultados: No período analisado o Brasil apresentou um aumento no número de idosos, 
sendo que de 28.025.267 passou para 29.095.045 no 2019, representando um aumento de 
3,81%. No Rio Grande do Sul (RS) o crescimento do número de idosos foi similar ao 
encontrado no Brasil (3,64%).  Considerando as internações por DM, as taxas 
apresentaram uma queda em comparação aos dois anos, sendo que o Brasil apresentava 
uma taxa de 264,95/100.000 em 2018 e de 252,51/100.000 em 2019, isto é, uma queda 
de 4,69%. No que se refere ao RS as taxas de internações também apresentaram uma 
queda de 8,17% no período analisado, de 241,63/100.000 em 2018 para 221,88/100.000 
em 2019. Considerações Finais: No período analisado, percebeu-se um declínio nas 
taxas de internação por DM em idosos tanto no Brasil quanto no Estado do RS, 
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demonstrando a eficácia das políticas públicas e ações de promoção da saúde 
desenvolvidas na atenção básica através dos programas preconizados pelo Ministério da 
Saúde. Uma das estratégias utilizadas nesse caso, é o acompanhamento de Hipertensos 
e/ou Diabéticos em grupos de HiperDia, essa prática norteia e potencializa a assistência 
e busca minimizar os fatores condicionantes que complicam o quadro da doença através 
do reconhecimento da situação de saúde da população e do acompanhamento contínuo. 
 
 

  




